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Adversidade, Consolação, 
Livramento

2Co 1:3-11

Adversidade, Consolação, Livramento
•Bendito (3)
–Que se diga boas coisas
–Louvado, enaltecido, engrandecido
–É de Deus os méritos a seguir...
•O que Deus tem feito para Paulo e para a igreja?

Adversidade, Consolação, Livramento
• Pai das misericórdias(3)
–Deus não nos trata conforme merecemos – perdoador amoroso
• Deus de TODA consolação(3)
–Conforto na dor e na angústia
• Qual é o pré-requisito para alguém desfrutar de TODA 

consolação de Deus?

Adversidade, Consolação, Livramento
•Ele nos consola em TODA nossa tribulação(4)
–Deus livrou Paulo da tribulação?
–Qual é o motivo de louvor então?
•CONSOLO
•CAPACITAÇÃO – "Para que também possamos 

consolar..."
•Como Paulo poderia ensinar que Deus consola?
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Adversidade, Consolação, Livramento
•Consolar aqueles em tribulação(4)
–Não dizer que serão sempre livres delas 
•Seria uma MENTIRA - (Jo 16:33)
–Prepará-los para passar por elas
–Ser usado por Deus para lhes dar o consolo que vem 

de Deus 
•Que consolo é esse?

Adversidade, Consolação, Livramento
•A consolação com que nós mesmos somos 

consolados"(4)
–Que consolação Paulo recebia de Deus?
–Consolação essencialmente ESCATOLÓGICA
•"Tende bom ânimo eu venci o mundo"-Jo 16:33
•"nossa leve e momentânea tribulação..."2Co 4:17

Adversidade, Consolação, Livramento
• Porque como as aflições de Cristo são abundantes 

em nós (5)
– Não os sofrimentos de Cristo por nossa causa
– Sim os nossos sofrimentos por causa dEle
• Assim a nossa consolação SOBEJA por meio de 

Cristo 
– Quanto mais aflição mais consolação
– Há mais consolação do que aflição

Adversidade, Consolação, Livramento
• Se somos atribulados (6):
– É para vossa consolação
• Pelo exemplo de Paulo, por Paulo, Por Deus
– É para vossa salvação
• "vocês não seriam salvos se eu não estivesse 

sofrendo nesse ministério"

Adversidade, Consolação, Livramento
• Se somos consolados para vossa consolação é 

(6)
– Vocês são consolados na medida em que sabem 

que eu sou
– Vocês serão por mim consolados quanto sofrerem
– Assim como Deus me consola, consolará vocês 

também

Adversidade, Consolação, Livramento
• A qual se opera, suportando com paciência as 

mesmas aflições que nós padecemos (6)
– Vocês não estão livres de aflições, assim como eu não 

estou
– Vocês terão o consolo que eu tenho
– Se eu sofro por causa de Cristo, vocês também sofrerão
– Mt 5:11-12; 10:18-22; 10:37-39; 16:25; 2Tm 3:11-13, 

etc.
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Adversidade, Consolação, Livramento
• Nossa esperança acerca de vós é firme(7)
– Esperamos com plena convicção que:
• Assim como vocês sofrerão por causa de Cristo
• Vocês receberão consolação
– O Deus que me consola, vos consolará
– Vendo meu exemplo, vocês se consolarão
– Eu estou capacitado para consolar vocês

Adversidade, Consolação, Livramento
• Não queremos que ignoreis (8)
– É importante que saibam
– Conhecer o meu caso é útil para vocês
– Sabendo, podem orar por mim (11)
• A tribulação que tivemos na Ásia(8)-At 19:21-31
– Sofremos muito
– Mais do que poderíamos suportar
– Estávamos preferindo morrer a sofrer mais

Adversidade, Consolação, Livramento
• Em nós mesmos tínhamos a sentença de morte (9)
– Tínhamos a certeza que iriamos morrer
– Não podíamos fazer nada para escapar
• Para que não confiássemos em nós (9)
– Nossa impotência foi importante
– Foi bom saber que nada podíamos fazer

Adversidade, Consolação, Livramento
• Mas em Deus que ressuscita os mortos (9)
– Nossa impotência revela a onipotência de Deus
• Nos livrou de grande morte(9) - passado
– Deus não quis que morrêssemos desta vez
• e livrará(9) – presente
– Enquanto Deus quiser, Ele nos livra
• e livrará ainda(9) - futuro
– O que significaria a morte para nós, se Deus nos ressuscitará?

Adversidade, Consolação, Livramento
• Ajudando-nos com orações (11)
– A coparticipação dos santos no ministério de Paulo
– A oração dos santos "auxiliaria" no ministério de Paulo
– Há coisas que Deus só opera mediante as orações
• Tg 4:2
– Não tem por que não pedem
– Não tem por que pedem mal

• Lc 18:1-8
– Não tem porque não insistem

Adversidade, Consolação, Livramento
• Pela mercê que por muitas pessoas nos foi feita (11)
– Benefício recebido graças às muitas orações
• Por muitas sejam dadas graças(11)
– Gratidão a Deus por muitos que oraram e viram o que 

Deus fez
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Adversidade, Consolação, 
Livramento

2Co 1:3-11 – Reflexões e Aplicações

REFLEXÕES E APLICAÇÕES
•Paulo foi poupado da adversidade?
–Não. 
–Pelo contrário: foi tão intensa que queria morrer
•Que livramento Paulo recebeu?
–da morte certa naquele momento

REFLEXÕES E APLICAÇÕES
•Podemos ter a expectativa que Deus sempre nos 

poupará de adversidades?
–Não
•Que expectativas podemos ter frente as adversidades?
–Deus nos consolará
–Irmãos que já passaram por isso nos consolarão
–Seremos usados para consolar outros

REFLEXÕES E APLICAÇÕES
• Que certezas podemos ter como cristãos em relação às 

adversidades?
–São garantidas
–São úteis
• Qual a utilidade das adversidades?
–Viabilizam desfrutar da consolação de Deus - interiormente
–Viabilizam desfrutar da consolação de Deus – instrumentos- irmãos
–Capacitam a sermos instrumentos de consolação

REFLEXÕES E APLICAÇÕES
•Como Deus consola os que passam pela adversidade?
–Através das convicções escatológicas
–Ao saber que outros irmãos também passaram por isso
–Através do consolo dos irmãos que passaram por isso
–Pelo Espírito Santo

REFLEXÕES E APLICAÇÕES
• As orações mútuas garantem a imunidade à adversidade?
–Não
• Para que servem então?
–Capacitar a enfrentar
–Consolo
–Crescimento
–Gratidão pelos resultados
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Uma Defesa Preliminar

2Co 1:12-14

Uma Defesa Preliminar (12)
• Paulo expressa que ele e Timóteo tem motivos de alegria:
–nos orgulhamos, nos gabamos
–Um santo orgulho de quem tem a consciência limpa (1Tm 4:1; 

2Tm 1:3; 1Co 4:4)
• Seu procedimento no mundo e entre os Coríntios, pela graça:
–Simplicidade (RC); Santidade(RA,NVI) = conduta correta
–Sinceridade = sem máscaras, sem falsidade
–Contraste com a sabedoria carnal- pseudoapóstolos (errados, 

mascarados)

Uma Defesa Preliminar (13-14)
• Os assuntos sobre os quais escrevemos são do seu conhecimento e 

vocês reconhecem a pertinência. 
–Já era a 4ª carta do Apóstolo
• Espero que continuem a reconhecer até o fim (enquanto escrever)
• Em parte vocês reconhecem que somos a glória de vocês
–Vocês (em parte) se orgulham do meu ministério entre vocês
–Em parte, pois há oposição ao apóstolo
• Vocês serão nosso orgulho no dia do Senhor
–Alegria escatológica – vocês estarão lá para nossa alegria

Uma Defesa Preliminar

2Co 1:12-14 - Reflexões e Aplicações

Reflexões e Aplicações
• Seu estilo de vida mantém sua consciência limpa?
–simplicidade, santidade, sinceridade, relevância, etc.?
• Você reconhece o privilégio de ter desfrutado do 

investimento de alguém na sua vida?
• Você agradece e ora pela vida dessas pessoas?
• No dia do Senhor, haverá frutos do seu investimento que te 

alegrarão? Você verá que foi usado para que pessoas fossem 
salvas?

Justificativa Para a 1ª Mudança de Planos
2Co 1:15-22
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Justificativa Para a 1ª Mudança de Planos
• Com esta confiança (consciência tranquila, reconhecimento 

da igreja sobre a pertinência das abordagens)
• Paulo tinha planejado 2 visitas a Corinto no lugar de uma 

visita longa (3ª e 4ª visitas – além da 2ª "dura" 2:1):
–Via Corinto – Macedônia – de volta a Corinto - Judéia
–Essa viagem envolvia arrecadar recursos para os pobres da 

Judéia (2Co 8)
• Paulo mudou de ideia. Prometeu fazer uma 3ª visita mais 

longa no lugar de 2 mais curtas. 

Justificativa Para a 1ª Mudança de Planos
•Paulo se defende:
–Não foi leviano (imprudente, precipitado, inconsequente)
–Não foi dissimulado (fingido, hipócrita, astuto)
–Não é um enganador carnal
•pelo o tempo que passou em Corinto com Silvano e Timóteo eles 

deveriam saber disso
–Paulo é tão sincero ao fazer planos quanto ao pregar o 

Evangelho

Justificativa Para a 1ª Mudança de Planos
• Paulo se defende, com uma "Carteirada" apostólica:
–Como apóstolo de Cristo pela vontade de Deus e usado pelo 

Espírito
– A integridade de Paulo, portanto, era garantida:
•Pela integridade de Cristo(19 e 21)
•Pela integridade de Deus (20 e 21)
•Pela integridade do Espírito(22)

• Resumindo: Sou apóstolo, sou íntegro, tenho autoridade, 
tomo a liberdade de mudar meus planos como bem entendo

Justificativa Para a 1ª Mudança de Planos

2Co 1:15-22 – Reflexões e Aplicações

Reflexões e Aplicações
• Você tem visto em sua vida essas falhas de caráter?
–Leviandade (imprudência, precipitação, inconsequência)
–Dissimulação (fingimento, hipocrisia, astúcia)
–Falta de confiabilidade
–Carnalidade (contraste com espiritualidade)
• Precisa confessar ou mudar de conduta?

Justificativa Para a 2ª Mudança de Planos
2Co 1:23 – 2:4
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Justificativa Para a 2ª Mudança de Planos
• Paulo resolveu não fazer também a visita mais longa naquele 

momento. Mandou Tito e mais um irmão (12:18)
• Paulo queria "poupar" a igreja (1:23)
–Mais uma visita naquele momento, depois da "visita dura" (2:1), 

3 cartas de Paulo e 1 da igreja, causaria um constrangimento 
desnecessário, segundo o julgamento de Paulo
–Era preciso dar tempo ao tempo – até que as broncas fossem 

assimiladas e as mudanças de atitude se consolidassem – como 
de fato se consolidaram parcialmente (relatório de Tito 7:6-16)

Justificativa Para a 2ª Mudança de Planos
• Paulo manifesta sua humildade (1:24)
–Não somos "senhores" da sua fé
–Somos "colaboradores" da sua alegria
–O que garante vocês é sua fé em Cristo (não nós)

Justificativa Para a 2ª Mudança de Planos
• Paulo queria evitar mais tristeza (2:1-2)
• Não queria entristecer aqueles que são a sua alegria (2:2-3)
• Ter que abordar duramente a igreja era motivo de angustia e 

tristeza (2:4)
– Paulo não tinha a intenção de causar dor mas expressar amor
– Eventualmente a bronca (que também dói em quem dá) é prova 

de amor (a omissão não)!
• Resumindo: Julguei que o momento não era adequado a uma 

outra visita – eu estava triste, vocês estavam tristes

Justificativa Para a 2ª Mudança de Planos

2Co 1:23 – 2:4 – Reflexões e Aplicações

Reflexões e Aplicações
• Qual é nossa obrigação diante dos pecados de outros 

irmãos?
–Admoestação – disciplina se for o caso
• Qual a dificuldade disso?
–A omissão é o caminho mais fácil
• Julgando o exemplo de Paulo, qual a é diferença entre 

misericórdia e omissão?

Repreensão, Consolação, Perdão
2Co 2:5-11
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Repreensão, Consolação, Perdão
• Na última visita (a 2ª), Paulo foi ofendido por alguém da 

igreja
• Paulo considera que tal ofensa entristeceu tanto a ele quanto 

a igreja
–(5) para eu não ficar sobrecarregado, a tristeza afetou todos nós
• Tal ofensor havia sido repreendido pela igreja (6)
• Agora deveria ser perdoado e consolado, como prova de 

amor (7-8)

Repreensão, Consolação, Perdão
• Paulo ordena e espera obediência da igreja em perdoar e se 

reconciliar com este ofensor (9)
• O perdão mútuo deve ser uma prática da igreja(9-10)
–A falta deste favorece os intentos satânicos 
–O Amor cobre multidões de pecados (1Pe 4:8)
–Cristo é o maior exemplo

Repreensão, Consolação, Perdão

2Co 2:5-11 – Reflexões e Aplicações

Reflexões e Aplicações
• Você tem nutrido rancor, mágoa, indiferença, etc. contra 

alguém?
• Como a falta de amor e prática de perdão na igreja favorece o 

inimigo?

Justificativa Para a 3ª Mudança de Planos
2Co 2:12-13

Justificativa Para a 3ª Mudança de Planos
• Em At 20:1-3, Paulo vai de Éfeso à Macedônia
–Era a 3ª viagem missionária (Corinto foi fundada na 2ª)
–Possivelmente a porta aberta em Trôade (Norte da Ásia) 

aconteceu nesse momento
• Paulo decide não permanecer em Trôade, apesar da porta 

aberta ao Evangelho
• Estava ansioso por ter notícias de Corinto, e Tito não estava 

ali – tinha ficado na Macedônia, para onde Paulo seguiu.
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Justificativa Para a 3ª Mudança de Planos

2Co 2:12-13 – Reflexões e Aplicações

Reflexões e Aplicações
• O zelo de Paulo pela igreja de Corinto era admirável. Como 

tem sido seu zelo para com a sua igreja?
• Como você tem usufruído da sua igreja?
• Como você tem sido útil à sua igreja?

A Triunfante Relevância do Servo 
Fiel

2Co 2:14-17

A Triunfante Relevância do Servo Fiel
• Triunfo: manifestar em todo lugar a fragrância do seu 

conhecimento
–Não importa se em Trôade ou na Macedônia
–Onde estou, eu prego
• Bom perfume de Cristo (Cheiro de vida ou de morte)
• Quem é idôneo para estas coisas?
–Quem é fiel para pregar a Verdade Inalterada
–Mais uma "cutucada" nos pseudoapóstolos e admiradores (2Co 11:4)

A Triunfante Relevância do Servo Fiel
• Não Mercadejamos a palavra(17)
–prática dos "tantos outros" – os pseudoapóstolos
–prática dos mascates da época – ganhos ilícitos com 

mercadorias adulteradas
• Marcas dos pseudoapóstolos :
–Em Satanás (11:13-15) – perdidos, chamados e capacitados
–Adulteração da Verdade
–Motivações sórdidas
•Orgulho (prestígio, proeminência, etc.), lucro, poder

A Triunfante Relevância do Servo Fiel
•Marcas de Paulo e dos servos fieis(17):
–Em Cristo – salvos, convocados, capacitados e 

enviados por Ele
–A Palavra de Deus pura– a Verdade irretocável
–Na presença de Deus – obediência, fidelidade, 

dedicação, temor, tremor
–Como representantes legítimos (sinceros) de Deus
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A Triunfante Relevância do Servo 
Fiel

2Co 2:14-17 – Reflexões e Aplicações

Reflexões e Aplicações
• Você tem experimentado esse tipo de triunfo que o apóstolo 

experimentava (manifestar em todo lugar (por onde você 
anda) a fragrância do conhecimento de Cristo)?
• Você é daqueles que acha que evangelização é para os 

evangelistas, missionários, pastores, etc.?

Reflexões e Aplicações
• Como Mt 28:18-20 deveria afetar sua vida?
–Toda autoridade...
• Como 1Tm 3:15 deveria afetar sua vida?
–Coluna – elevação, apoio, exposição
–Baluarte – fundamento, base, firmeza
• Como 1Pe 3:15-16 deveria afetar sua vida?
–Preparo, Pregação, Procedimento
• O que pretende fazer com suas conclusões?


